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“A terra é um reino, não um planeta. Não é um objeto, 

portanto, não tem borda. A terra seria mais facilmente 

definida com um sistema ambiente. A terra também é uma 

máquina, é uma Bobina de Tesla. O sol e a lua são 

carregados sem fio com o campo magnético. Este campo 

também suspende as esferas com levitação eletromagnética. 

Levitação eletromagnética refuta a gravidade, porque a 

única força que precisa ser contida é a eletromagnética, não 

a gravidade. As estrelas estão fixadas no 

firmamento.” Nikola Tesla (1856–1943) — cientista e 

inventor nos campos da engenharia mecânica e 

electrotécnica. 

A Sagrada Escritura é confiável? 100% confiável. O fato é 

que a humanidade foi sendo preparada para questionar sua 

veracidade, para então, duvidar da credibilidade contida nas 

Escrituras. Independente do que as pessoas preparadas nas 
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melhores universidades pensam sobre o assunto, a Bíblia é 

bem direta e objetiva quando o assunto é criação do 

universo. Vejamos o que ela ensina: 

“Haja entre as águas um limite para separá-las em duas 

partes! Fez, portanto, Deus o firmamento e separou as 

águas estabelecidas abaixo desse limite, das que ficaram por 

cima. E assim aconteceu.” — Gêneses 1:6–7 

E qual seria a altura deste firmamento? “Pois como os 

céus se elevam acima da terra, assim é imenso o 

seu amor para com os que o temem”(Salmos 103:11). 

Não se trata de poucos quilômetros de altura e nem tão 

distante infinito afora, mas para a visão limitada de um 

homem é alto o suficiente para expressar o amor de Deus 

para com os seus. 

A Bíblia nos dá a direção de que, Deus, ao criar a terra, 

separou as águas em duas partes. Uma parte ficou abaixo do 

firmamento e a outra ficou acima do firmamento. Ao 

contrário do que as doutrinas ensinam, o firmamento é um 

escudo impenetrável capaz de impedir que qualquer objeto 

saia da terra ou entre nela, por isso as águas que estão 

acima permanecem lá. “Acaso podes, como Ele, 

estender o firmamento, que é sólido como um 

espelho fundido?” (Jó 37:18) 

A ciência, no intuito de esconder a verdade nomeou o 

firmamento como “Cinturão de Van Allen” e afirma que 

ainda não descobriram como ultrapassar esse escudo que, 

para os cientistas, é “radioativo e aparentemente 

impenetrável”. “Um ‘escudo invisível’, formado por 

processos de natureza ainda não totalmente compreendida 

e que protege a Terra” — alega a ciência! Então como o 

homem foi a lua na década de 60 nos moldes do universo 

criado por eles? 



Vejamos o que os cientistas tem a dizer: 

“A descoberta do escudo, que os cientistas compararam aos 

campos de força que protegem as naves da série de ficção 

‘Jornada nas estrelas’, foi possível graças a dados 

acumulados durante os 20 primeiros meses de operação das 

sondas gêmeas Van Allen. Elas foram lançadas pela Nasa 

em agosto de 2012 justamente para estudar os cinturões de 

mesmo nome e, particularmente, a maneira como eles são 

afetados pelo chamado clima espacial (…) Segundo os 

cientistas, ondas magnéticas de baixa frequência produzidas 

pela plasmasfera, tal como o ‘chiado’ em uma transmissão 

de rádio, seriam as responsáveis por desviar os elétrons de 

alta energia, ‘erguendo’ o escudo. (…) 

— Creio que o fundamental aqui é continuar a observar essa 

região em grandes detalhes, o que agora podemos fazer 

graças aos poderosos instrumentos a bordo das sondas Van 

Allen — diz. — Se o Sol eventualmente bombardear a 

magnetosfera terrestre com uma ejeção de massa coronal, 

suspeito que ela será capaz de romper o escudo por um 

período de tempo”. O Globo, Por Cesar Baima, 

27/11/2014. 

CIENTISTAS DESCOBREM BARREIRA QUE 

PROTEGE A TERRA DE RADIAÇÕES — Esse cinturão 

— formado por um cinturão interno (que fica entre 640 e 

9,6 mil km acima da superfície terrestre) e outro externo 

(que fica entre 13,5 mil e 57 mil km) — foi descoberto em 

1958. Sabe-se que eles são capazes de se expandir e de 

encolher e que se mantêm separados por alguma força. Site 

do G1, Ciência e Saúde, 28/11/2014. 

A Ciência confirma o que a Bíblia vem afirmando por 

séculos: Nenhuma força, interna ou externa, pode 

ultrapassar a barreira erguida por Deus como um espelho 

fundido, um escudo impenetrável, capaz de impedir que 



elétrons ou qualquer tipo de massa passe por ele para além 

dos limites estabelecidos desde a criação do mundo. Um 

escudo alimentado por eletromagnetismo que agita as 

partículas a ponto de torná-las impenetráveis. E no mesmo 

firmamento se encontram a lua, o sol e as estrelas regidas 

pelo poder do Criador que seguem seu ciclo determinado 

desde a criação, sem se desviarem um milímetro sequer da 

rota estabelecida. Confirmando as afirmações feitas por 

Tesla, em sintonia com a Bíblia, de que a força que mantém 

os astros em funcionamento e as estrelas fixas e em órbita é 

a levitação provocada pelo campo eletromagnético, ou 

Cinturão de Van Allen, ou ainda, o firmamento. 

“Onde estavas tu, quando eu lançava os fundamentos da 

terra? Conta-me, se tens entendimento. Quem determinou 

os limites das dimensões da terra? Talvez tenhas essas 

respostas! Ou quem estendeu sobre a face da terra o cordel, 

a linha de medir? E quanto aos seus fundamentos, sobre o 

que foram assentados? E quem colocou a angular, a pedra 

fundamental” — Jó 38:4–6 

A terra está estabelecida em um fundamento divino 

inabalável onde nenhuma força alheia à vontade de Deus 

pode destruir ou modificar a estrutura criada por Ele, e sua 

dimensão é inimaginável aos olhos humanos. Por isso a 

terra não pode estar em movimento ou sofrer qualquer tipo 

de inclinação, ou até mesmo ser arremessada pelo espaço 

em movimentos circulares em volta de si e do sol. 

Porque “Ele firmou o mundo, de modo que não pode 

ser abalado” (Salmos 96:10). 

“Ele é o que está assentado em seu trono, acima da cúpula 

da terra, cujos habitantes são para ele como gafanhotos; ele 

é o que estende os céus como cortina e os desenrola como 

tenda para nela morar”. Isaías 40:22 (versão: King 

James) 



Para Saber mais: Provérbios 8:22–30/Jó 26:7–11; 

Salmos 18:15/82:5/95:5/102:25/103:11/104:5 

Ao admitirmos que a terra é um reino, um sistema 

ambiente, como bem definido por Tesla, fica fácil 

compreender porque todo o olho verá Jesus quando os céus 

se desenrolar como um pergaminho e as estrelas caírem 

como figos maduros (leia-se: magnetosfera terrestre 

anulada). Lançando por terra toda doutrina humana que 

tenta explicar a teoria da gravidade em sintonia com a 

criação e a volta de Jesus à luz da teoria heliocêntrica. Não 

haverá desculpas, ninguém poderá negar o poder de Deus 

ou alegar que não o viu voltar! 

Os hebreus da antiguidade dividiam o universo em céu, 

terra, mar e o sheol. Eles viam o céu como um descanso, 

uma tenda, sobre fundações, com todos os astros nela 

fixados, com Deus habitando acima do céu, longe do alcance 

da visão humana. O mundo era visto como um plano, um 

reino, rodeado por águas e sustentado por pilares. Para a 

Bíblia, a terra é o único domínio físico existente e, Satanás 

ao modificar isso, invalidou a criação divina nos moldes 

bíblico. 

By Elder Fuzatto 

 


